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Devido ao título, torna-se necessário esclarecer que o tema 
escolhido para esta nova exposição de ideias, surgiu a partir da 
seguinte afirmação de minha esposa: “Há tantas pessoas jogadas 
nas ruas e não se enxerga ninguém. Mal vemos seus rostos. Pen-
so que precisamos praticar a atitude de enxergar o outro, princi-
palmente o mais necessitado”. Com tal observação, minha esposa 
expressa sua atitude ética, inspirada na compaixão cristã católi-
ca. Especificamente no meu caso, tal afirmação me fez pensar 
na proposta ética do filósofo lituano-judeu Emmanuel Lévinas, 
que afirma a importância de enxergar a face do outro, para per-
cebermos seus sofrimentos, visando agir quanto às causas dos 
seus sofrimentos.

O enxergar o outro ou a face do outro, apresenta uma carac-
terística ética de se respeitar a alteridade, princípio ético muito 
caro para Lévinas. Atitude ética de enxergar o outro, em suas 
necessidades e carências, o reconhecendo como pessoa digna 
de respeito, auxílio, compaixão e caridade. Desta forma, reco-
nhecer através da face do outro, não alguma coisa largada, mas 
sim alguém que necessita de ajuda e respeito ético. Situação que 
vai muito além de qualquer tipo de atributo ou desqualificação 
preconceituosa ou moralista, devido a sua condição de estar, 
constituindo-se sim em um modo de pensar a relação com o 
próximo ou o outro, pelo qual devemos ter uma atitude ética de 
responsabilidade.

O rosto ou face, revela as emoções e sentimentos, expressan-
do muito do que se sofre ou carece. A alteridade, segundo Lé-
vinas, torna-se uma abertura que existe sempre com relação ao 
enxergarmos a face do outro, Nesta relação, nos constituímos 
enquanto sujeitos éticos, agindo exatamente ao enxergarmos o 
sofrimento na face do outro. Enxergar o rosto do outro, jogado 
nas ruas, como faz minha esposa, nos direciona a construir uma 
relação da alteridade ética.

A atitude ética de 
enxergar o rosto do outro

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com
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No cenário atual, muitos trabalhadores enfrentam pressões 
para realizar horas extras, frequentemente sem a devida compen-
sação ou aviso prévio. A legislação trabalhista brasileira estabele-
ce que a jornada de trabalho regular é de 44 (quarenta e quatro) 
horas semanais, e a realização de horas extras deve ser uma exce-
ção, não a regra. É fundamental entender que se recusar a fazer 
horas extras não é um motivo válido para demissão.

Quando um empregado se recusa a realizar horas extras, essa 
decisão deve ser respeitada, principalmente se houver razões le-
gítimas para a recusa, como problemas de saúde, compromissos 
pessoais ou falta de aviso prévio. A Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) prevê que qualquer solicitação de horas adicio-
nais deve ser feita com antecedência e com a concordância do 
trabalhador. Além disso, se o trabalhador aceitar realizar horas 
extras, ele deve ser compensado de forma justa, geralmente com 
um adicional de 50% sobre o valor da hora normal.

É importante destacar que a recusa a realizar horas extras não 
deve resultar em retaliação por parte do empregador. Demitir um 
trabalhador por esse motivo pode ser considerado uma prática 
abusiva e até mesmo uma forma de coação. O trabalhador tem 
o direito de não ser punido por priorizar sua saúde e bem-estar.

Se você se encontra em uma situação onde foi demitido por 
se recusar a fazer horas extras, o primeiro passo é reunir toda a 
documentação que comprove sua recusa e as circunstâncias que 
a cercam. Isso inclui e-mails, mensagens e qualquer comunicação 
que possa servir como evidência. Em seguida, é recomendável 
buscar orientação jurídica especializada. 

Em casos de demissão injusta, o trabalhador pode reivindicar 
reintegração ao emprego ou, caso prefira, uma indenização por 
danos morais e materiais. A busca por direitos trabalhistas é um 
caminho que deve ser percorrido com cautela e, preferencial-
mente, com a assistência de um profissional qualificado.

Portanto, a recusa a realizar horas extras é um direito do traba-
lhador e não deve ser punida com demissão. Proteger seus direi-
tos é essencial, e, se você se encontra em uma situação semelhan-
te, não hesite em procurar ajuda.

Dra, fui demitido porque me recusei a 
fazer hora extra, quais são meus direitos?

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Abra os olhos
e mude o mundo

Uma obra prima transformada em quadrinhos memoráveis, 
um tempo de enaltecer e fazer pensar a vida. Diretamente de 
1984 para o seu lar ser crítico e verdadeiro para mudar o mundo 
para melhor.

Marcar presença
Eu acredito

No amor
Eu acredito

Na revolução
Que acontece

Na batida
Do seu 

Coração
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Comentário sobre o novo 
livro de Felipe Figueira

Por Rogério de Almei-
da (USP)

Felipe Figueira é um 
escritor multifacetado. Es-
creve poemas, crônicas, en-
saios, diários e, além de suas 
atividades como professor e 
escritor, acumula também 
uma vasta experiência na 
elaboração de provas – são 
quase 3 mil questões em 
mais de 90 concursos! For-
mado em História, Pedago-
gia e Direito, a versatilidade 
do autor é observada neste 
livro, que discute desde ele-
mentos práticos da elabo-
ração e revisão de questões 
até aspectos psicológicos 
e emocionais que envol-
ve esse tipo de atividade, 
cuja responsabilidade não 
é pequena, afinal, é a capa-
cidade de responder a es-
sas questões que definirá o 
destino de numerosos can-
didatos que se inscrevem 
nos concursos esperando 
que a sonhada aprovação 
venha transformar sua vida. 
De fato, quem já participou 
de concursos ao longo da 
carreira, como é o caso do 
próprio Felipe Figueira (e 
o meu também!), bem sabe 
o quanto de estudo, disci-

Felipe Figueira. Por trás da 
banca: experiências de um 
elaborador de concursos. 
São Paulo: Desconcertos 

Editora, 2024.

plina, força mental e sonho 
são necessários para vencer 
os desafios impostos pelas 
provas. A aprovação equi-
vale a um feito heroico, à 
conquista de um campeo-
nato, aos louros da vitória, 
independente do cargo em 
disputa, pois todo candi-
dato desafia, antes de mais 
nada, a si próprio. Ao lon-
go das páginas deste livro, o 
leitor encontrará um relato 
envolvente das vivências do 
autor e, se estiver se prepa-
rando para um concurso 
ou for elaborador de pro-
vas, descobrirá o que está 
por trás da banca, como as 
questões são formuladas e 

quais os objetivos de quem 
as elabora. É um livro que 
fornecerá uma visão es-
tratégica para os eventuais 
candidatos, mas servirá 
também ao aprimoramento 
de educadores, professores 
e elaboradores de questões. 
Ao leitor curioso dos bas-
tidores dos concursos pú-
blicos, a leitura se mostrará 
prazerosa e enriquecedora, 
pois mais do que técnicas 
e métodos, é um livro que 
apresenta histórias e lições 
de um profissional que se 
dedica a tornar o processo 
de seleção mais justo, efi-
ciente e humano. 

Rogério de Almeida 
Professor Titular da USP, 
onde passou em 4 concur-
sos (Vestibular, Ingresso 
como docente, Livre-Do-
cência e Titular)

No dia da eleição, eleito-
ras e eleitores com deficiên-
cia ou mobilidade reduzida 
podem contar com um apoio 
especial para acessar a cabine 
de votação: a ajuda de uma 
pessoa de confiança. A regra 
geral é votar desacompanha-
do, mas existem exceções 
para casos específicos.  

Para garantir esse direito, 
a Justiça Eleitoral oferece di-
versos mecanismos de acesso 
facilitado à seção de votação, 
como atendimento priori-
tário e transferência para 
seções acessíveis, adaptadas 

Se Liga: posso entrar com outra 
pessoa na cabine de votação?

Confira os casos em que o acesso acompanhado é permitido

com rampas ou elevadores, 
por exemplo. Esse auxílio 
precisa ser autorizado pelo 
presidente da mesa receptora 
de votos.  

De acordo com o Manual 
do Mesário, eleitoras e eleito-
res com deficiência ou mo-
bilidade reduzida podem ser 
acompanhados por alguém 
de sua confiança, desde que 
essa pessoa se identifique e 
não esteja a serviço da Justi-
ça Eleitoral, de partidos, de 
federações ou de coligações.   

Além disso, a urna eletrô-
nica oferece vários recursos 

de acessibilidade, como tecla-
do em Braille, fones de ouvi-
do e intérprete de Libras.  

E quanto às crianças de 
colo?  

Eleitoras e eleitores com 
crianças de colo têm pre-
ferência para votar, mas as 
crianças não podem digitar 
os números dos candidatos 
na urna eletrônica. Qualquer 
situação que não envolva o 
acompanhamento de eleito-
res com deficiência ou mo-
bilidade reduzida pode com-
prometer o sigilo do voto. 

Fonte TSE
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Os eleitores não poderão 
ser presos ou detidos a partir 
desta terça-feira (1º), cinco 
dias antes do primeiro turno 
das eleições municipais de 
2024, que será realizado no 
próximo domingo (6). A me-
dida valerá até terça-feira (8), 
48 horas após o encerramen-
to da eleição.  

De acordo com o Código 
Eleitoral (Lei 4.737/1965), no 
Artigo 236, as exceções são 
para prisão em flagrante de-
lito; em virtude de sentença 
condenatória por crime ina-
fiançável; ou por desrespeito 
a salvo-conduto.

No caso de detenção nes-
se período, a pessoa será 
imediatamente conduzida à 
presença do juiz competente, 
que verificará a legalidade da 
prisão. Caso o crime não se 
encaixe em uma das três si-
tuações citadas, a prisão será 
relaxada.

O mesmo artigo também 
prevê que os mesários e can-
didatos não podem ser deti-

Eleições 2024: eleitores não podem ser presos a partir desta terça
Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

dos ou presos, salvo em razão 
de flagrante, pelo período de 
15 dias antes da eleição, em 
vigor desde 21 de setembro.

Exceções
O Código de Processo 

Penal define, no Artigo 302, 
o flagrante como quem for 
surpreendido cometendo o 
crime, acabou de cometer, 

perseguido logo após o de-
lito, ou encontrado ainda 
com as provas do crime, por 
exemplo: com armas, que in-
diquem possibilidade de ter 
sido o autor.

Já a sentença criminal 
condenatória é o ato do juiz 
que encerra o processo crimi-
nal em 1ª instância e impõe 

penalidade ao acusado. No 
entanto, a sentença pode ser 
objeto de recurso. A lei con-
sidera como crimes inafian-
çáveis, entre outros, a prática 
do racismo e de injúria racial; 
a tortura, o tráfico ilícito de 
entorpecentes e drogas afins, 
o terrorismo e os crimes he-
diondos.

Por fim, o salvo-conduto 
serve para garantir a liber-
dade de voto. Eleitores que 
sofrerem violência moral ou 
física com objetivo de violar 
seu direito a votar podem ob-
ter a garantia, que pode ser 
expedida por juiz eleitoral ou 
presidente da mesa de vota-
ção. Quem desobedecer a or-
dem de salvo-conduto pode 
ser preso por até cinco dias, 
mesmo não sendo preso em 
flagrante.

Segundo turno
Nos municípios onde 

houver segundo turno, a ser 
realizado no dia 27 de ou-
tubro (último domingo do 
mês), a partir do dia 22 até 29 
de outubro, nenhuma pessoa 
não poderá ser presa ou de-
tida, com exceção dos casos 
de prisão em flagrante delito, 
no cumprimento de sentença 
criminal condenatória por 
crime inafiançável; ou por 
desrespeito ao salvo-conduto.

A Constituição Fede-
ral e a Resolução TSE nº 

23.734/2024 determina que, 
somente em cidades com 
mais de 200 mil eleitores 
aptos a votar, os candidatos 
poderão disputar o segundo 
turno, caso nenhum deles 
tenha sido eleito por maioria 
absoluta (metade mais um 
dos votos válidos) na primei-
ra fase da eleição.

Com essa condição da 
Lei eleitoral, dos 5.569 mu-
nicípios que participarão das 
eleições 2024, 103 localida-
des têm a possibilidade de ter 
uma segunda etapa do pleito 
para a prefeitura municipal.

Eleições 2024
O Brasil tem 155,9 mi-

lhões de pessoas aptas a vo-
tar no pleito deste ano. Nas 
eleições municipais, os elei-
tores que estão no exterior 
não estão obrigados a votar. 
No pleito deste ano, estão em 
disputa os cargos de prefeito 
e vice-prefeito nos 5.569 mu-
nicípios. O TSE contabiliza, 
ainda, 58.444 vagas para ve-
readores.

Até 600 sites de apostas 
online, as chamadas bets, po-
derão ser banidos do Brasil 
nos próximos dias se estive-
rem irregulares em relação 
à legislação aprovada pelo 
Congresso Nacional, disse 
nesta segunda-feira (30) o 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad.  

O bloqueio dos sites de-
verá ser feito pela Agência 
Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel). “A primeira 
providência será banir do 
espaço brasileiro as bets não 
regulamentadas. Há cerca de 
500 ou 600 sites de apostas 
que vão sair do ar nos próxi-
mos dias, porque a Anatel vai 
bloquear no espaço brasileiro 
o acesso a esses sites”, disse o 
ministro.

Em entrevista à rádio 
CBN, o ministro recomen-
dou que os apostadores fa-
çam o resgaste imediato do 
dinheiro para evitar perdas.

"Se você tem algum di-
nheiro em casa de aposta 
peça a restituição já, porque 
você tem o direito de ter seu 
valor restituído. Já estamos 
avisando todo mundo”, aler-
tou.

Haddad: até 600 sites de bets serão
banidos do país nos próximos dias
Bloqueio dos sites irregulares deverá ser feito pela Anatel

Durante a entrevista, o 
ministro disse ainda que o 
governo vai coibir o mau 
uso das apostas, limitando as 
formas de pagamento e re-
gulamentando a publicidade 
das empresas. Além disso, o 
ministério deverá fazer um 
acompanhamento das apos-
tas por CPF.

"Vamos acompanhar CPF 
por CPF a evolução da aposta 
e do prêmio para evitar duas 
coisas: quem aposta muito 
e ganha pouco está com de-
pendência psicológica do 
jogo e, quem aposta pouco e 
ganha muito, está geralmente 
lavando dinheiro. Temos que 
coibir o problema, o agrava-
mento de questões de saúde 
pública e a questão do cri-
me organizado que usa a bet 
para lavar dinheiro.”

No caso da publicidade 
das bets, o ministro ressaltou 
que ela está "completamente 
fora de controle” e que ama-
nhã (1º) vai se reunir com 
entidades do setor para dis-
cutir o assunto.

“Assim como tem regu-
lação de fumo e de bebida 
alcoólica, temos que ter o 
mesmo zelo em relação aos 

cial manter as despesas den-
tro do arcabouço fiscal. Para 
nós, é uma questão impor-
tante.”

“Nada contra pensar em 
um programa [de governo], 
aperfeiçoar um programa, 
mas tem de ser dentro do ar-
cabouço”, reforçou o minis-
tro. “O mantra da Fazenda é 
diminuir o imposto fiscal e 
melhorar condições macroe-
conômicas para as famílias e 
as empresas investirem.”

 . “Se sairmos desse rotei-
ro, vamos repetir o erro de 
2015 a 2022, quando a eco-
nomia não cresceu e o gasto 
público disparou. Não foi 
bom para a economia brasi-
leira esse período. Temos que 
inverter a lógica”.

Segundo o ministro, 
quanto mais as regras fiscais 
forem respeitadas, maior será 
o espaço para o Banco Cen-
tral voltar a cortar os juros.

jogos”, afirmou.
Arcabouço
Durante a entrevista, o 

ministro destacou que está 
pedindo ao presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva para que 
mantenha as despesas do go-
verno dentro do arcabouço 
fiscal.

“Esta é uma preocupação 

do Ministério da Fazenda 
bastante incisiva. Inclusive 
estamos pedindo ao presi-
dente para recolocar algumas 
questões. Para nós, é essen-

Para Haddad, o arcabouço fiscal é o “caminho para reequilibrar as contas públicas e continuar 
crescendo com baixa inflação” e extremamente necessário

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

Com a aproximação do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) 2024, agen-
dado para os dias 3 e 10 de 
novembro, uma onda de 
dedicação toma conta dos 
estudantes em todo o Bra-
sil. Este ano, o Enem atraiu 
mais de 5 milhões de ins-
critos, representando um 
aumento significativo de 8% 
em relação ao ano anterior. 
Nesse contexto, o Anglo 
Alante São José dos Campos 
e o Anglo Alante Paulínia 
estão com o Aulão Enem, 
um projeto que visa apoiar 
os alunos em sua jornada 
rumo ao sucesso nas provas. 

A experiência de estudo 
terá tanto a opção das aulas 
presenciais, quanto a das au-
las online. Seguindo o mote 
da abordagem presencial, as 
aulas acontecem nos teatros, 
nas salas de cinema ou nos 

Enem à vista: confira as melhores estratégias para 
garantir um bom desempenho na prova

Anglo Alante São José dos Campos e Anglo Alante Paulínia contam com ações
para ajudar os estudantes do Ensino Médio na reta final da Educação Básica

auditórios, proporcionan-
do um ambiente inspirador 
e motivador. "Para além da 
série de aulas, a iniciativa é 
uma verdadeira maratona 
de conhecimento e de pre-
paração, desenhada para 
transformar a ansiedade em 
segurança e o esforço em 
resultados", explica Maria 
Carolina Araujo, diretora de 
ensino da Rede Anglo Alan-
te. 

Dicas Essenciais para a 
reta final do Enem 

Na reta final de prepara-
ção para o Exame Nacional 
do Ensino Médio, a diretora 
de ensino destaca a impor-
tância de revisar os conteú-
dos estudados no início do 
ano. "Essa revisão é crucial 
para garantir que nenhum 
conhecimento seja esqueci-
do. Além disso, é fundamen-
tal treinar a interpretação de 

texto e a criação de narra-
tivas envolventes, já que a 
redação representa 20% da 
nota total do Enem e pode 
ter um peso ainda maior em 
algumas universidades", ex-
plica. Portanto, a prática de 
escrita deve ser uma ativida-
de diária para os vestibulan-
dos. 

Para aprimorar a escrita, 
é essencial estar atento às 
aulas que abordam a estru-
tura do texto, estratégias de 
escrita e discussões temáti-
cas. A prática constante é vi-
tal para o desenvolvimento 
dessas habilidades. Uma boa 
estratégia é escrever pelo 
menos duas redações por se-
mana. Isso ajuda a treinar o 
tempo e a ampliar o repertó-
rio sobre diversos assuntos. 

Além da redação, do-
minar outros temas que 
frequentemente aparecem 

no Enem é imprescindível. 
Aqui estão algumas áreas-
-chave: 

•	 História: estudar a 
2ª Guerra Mundial, com-
preendendo os principais 
eventos, causas e conse-
quências; explorar o período 
do Brasil Colônia, analisan-
do a colonização portuguesa 
e a economia açucareira. 

•	 Geografia: focar em 
Geografia Agrária e Ques-
tões Ambientais, incluindo 
preservação ambiental e im-
pactos das atividades huma-
nas no meio ambiente. 

•	 Filosofia: com-
preender conceitos funda-
mentais de Aristóteles so-
bre ética e justiça, além do 
racionalismo moderno com 
pensadores como Descartes 
e Kant. 

•	 Sociologia: anali-
sar transformações sociais 

recentes e as mudanças nas 
relações de trabalho na so-
ciedade contemporânea. 

•	 Química: revisar 
Físico-Química (termodi-
nâmica e cinética química) 
e Química Orgânica (princi-
pais funções orgânicas). 

•	 Física: Estudar Me-
cânica (movimento, forças), 
Eletricidade (circuitos elé-
tricos), Termologia (calor) e 
Ondulatória (ondas). 

•	 Biologia: focar em 
ecologia, conservação e sus-
tentabilidade no Meio Am-
biente; estudar Citologia 
(estrutura celular). 

•	 Matemática: domi-
nar Geometria (figuras pla-
nas/espaciais), Equações (1º 
e 2º grau) e Grandezas Pro-
porcionais (razões e porcen-
tagens). 

"Dominar esses te-
mas não apenas aumenta 

as chances de sucesso no 
Enem, mas também prepara 
os estudantes para os desa-
fios acadêmicos futuros", fi-
naliza a educadora. 

Sobre a Rede Anglo 
Alante  

As escolas do selo Anglo 
Alante fazem parte do Gru-
po Salta, o maior na educa-
ção básica do Brasil, estando 
presente no Distrito Federal 
e em mais 15 estados distri-
buídos por todas as regiões 
do país. Entre as unidades 
do Anglo Alante estão os 
colégios Anglo Alante Chá-
cara Santo Antônio, Anglo 
Alante São José dos Cam-
pos, Anglo Alante Crescer 
(em Jundiaí), Anglo Alante 
Butantã e Anglo Alante Pau-
línia (com duas unidades na 
cidade), todos no Estado de 
São Paulo.

Assessoria de Imprensa



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 01 de Outubro de 2024

4 - PUBLICIDADE LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL



www.jornalnoroeste.com Terça-feira, 01 de Outubro de 2024

PUBLICIDADE LEGAL - 5

O Paraná é o segundo esta-
do que mais cumpriu manda-
dos de prisão em 2024, totali-
zando mais de 31 mil presos 
que possuíam mandados em 
aberto. Os dados fazem parte 
do Sistema Nacional de Infor-
mações de Segurança Pública 
(Sinesp) e se refere ao período 
entre janeiro e agosto. Neste 
recorte, o Estado ficou atrás 
apenas de São Paulo, com 
46,7 mil mandados cumpri-
dos em oito meses, e está bem 
à frente de Minas Gerais, ter-
ceiro colocado com 11,4 mil 
prisões nesta modalidade.

As operações são coorde-
nadas pela Polícia Civil do Pa-
raná (PCPR), mas em muitos 
casos também contam com 
o apoio de outros órgãos de 
segurança paranaenses, mu-
nicipais, de outros estados e 
até corporações nacionais. Na 
prática, as ações coordenadas 
pelos agentes de segurança 
pública do Estado correspon-
deram por 17,3% das 179 mil 
prisões efetuadas mediante 
mandato judicial no Brasil 
neste ano.

Na comparação com os 
mesmos meses de 2023, as 
forças de segurança para-
naenses ampliaram em 6,45% 
os mandados cumpridos en-

Paraná é segundo estado que mais
cumpriu mandados de prisão em 2024

Foram mais de 31 mil pessoas com mandados em aberto detidas de janeiro a agosto deste ano, 
ficando atrás apenas de São Paulo. Resultado foi 6,45% superior ao mesmo período de 2023 e 

também marca o quarto ano seguido de alta nas prisões deste tipo no Paraná.

tre janeiro e agosto enquanto 
em nível nacional a variação 
foi de 2,44%. Este também é 
o quarto ano seguido em que 
há aumento das prisões efe-
tuadas nesta modalidade no 
Estado. Em 2020, foram 17,4 
mil, passando para 22,4 mil 
em 2021, 24,6 mil em 2022, 
29,1 mil em 2023 e os atuais 
31 mil em 2024.

Na avaliação do secretá-
rio estadual da Segurança 
Pública, Hudson Teixeira, o 
crescente desempenho está 
diretamente ligado aos inves-
timentos feitos pelo Governo 
do Estado para melhoria das 
condições de trabalho dos 
policiais. Ele lembrou que o 
orçamento da pasta foi am-
pliado de R$ 2,5 bilhões em 
2019 para R$ 6,5 bilhões em 
2024.

 “São políticas como a 
criação da Polícia Penal, a va-
lorização da Polícia Científica 
e a contratação de delegados 
para todas as comarcas esta-
duais, bem como a retirada 
dos presos das delegacias para 
que os agentes se dedicassem 
exclusivamente às investiga-
ções e operações. Estes fato-
res, somados à dedicação dos 
policiais, têm elevado os ín-
dices de elucidação de crimes 

Foto: Fabio Dias/EPR

cumprimento de mandados 
em todo o Estado”, afirmou 
Teixeira.

“Além disso, o crescimen-
to também está ligado ao pro-
grama Mulher Segura Paraná, 
lançado recentemente e que 
inclui, entre outras ações, o 
reforço no cumprimento de 
mandados judiciais em aber-
to contra os agressores”, com-
plementou o secretário da Se-
gurança Pública.

Em média, houve 127 pri-
sões relacionadas a mandados 
em aberto por dia no Paraná 
neste ano. Um dos exemplos 
mais recentes deste traba-
lho ocorreu nesta sexta-feira 
(27), em Cascavel, onde oito 
pessoas foram presas em uma 
operação da PCPR contra o 
tráfico de drogas na região 
Oeste do Estado. A operação 
contou com suporte aéreo de 
helicópteros e cães policiais 
da instituição, além de apoio 
da Guarda Municipal.

Na última quarta-feira 
(25), mais de 40 policiais civis 
e miliares foram a Prudentó-
polis, na região Centro-Sul do 
Estado, para o cumprimento 
de 19 mandados judiciais, dos 
quais 10 eram de prisão pre-

ventiva, além de outros nove 
de busca e apreensão de dro-
gas, dinheiro e armas.

Outras 57 pessoas foram 
presas durante três megao-
perações simultâneas contra 
o crime organizado no dia 17 
de setembro. Coordenadas 
pela PCPR, as ações envolve-
ram 300 policiais em 22 cida-
des do Estado, além de Santa 
Catarina, Mato Grosso do 
Sul, São Paulo e Rio de Janei-
ro, além de contar com apoio 
da Polícia Penal do Paraná, 
Polícia Federal e Polícia Ro-
doviária Federal.

POLÍTICAS PÚBLI-
CAS – De acordo com o de-
legado-geral da PCPR, Silvio 
Rockembach, a posição de 
destaque do Paraná em ní-
vel nacional com relação ao 
cumprimento de mandados 
de prisão está ligada direta-
mente a três pilares das po-
líticas públicas para o setor 
implementadas a partir de 
2019 pelo Governo do Esta-
do: definição de indicadores 
de desempenho, valorização 
dos policiais e investimento 
maciço na modernização da 
estrutura à disposição destes 
profissionais.

“Um dos principais indi-
cadores usados para medir 
a eficiência e eficácia da ins-
tituição é justamente o cum-
primento de mandados de 
prisão para que os crimes que 
elas cometeram não ficassem 
impunes. Isso fez com que 
as unidades trabalhassem de 
forma integrada e com uma 
missão bem clara”, afirmou.

O Estado investiu na aqui-
sição de viaturas, aeronaves e 
embarcações modernas, bem 
como em novos armamentos 
e equipamentos. “A Polícia 
Civil do Paraná possui o que 
há de mais moderno no mun-
do para investigação, o que 
aumentou significativamente 
a capacidade de localizar e 
prender pessoas com man-
dados em aberto, assim como 
dar cumprir rapidamente os 
novos mandados que são ex-
pedidos ao longo das investi-
gações”, acrescentou o delega-
do-geral.

Rockembach lembrou 
ainda que o Governo do Es-
tado efetuou em 2022 a maior 
contratação de delegados da 
Polícia Civil da história, o que 
permitiu que o Paraná tives-
se ao menos um profissio-

nal deste tipo em cada uma 
das 161 comarcas a partir de 
2023. Outro exemplo recente 
ocorreu em maio deste ano, 
quando o governador Carlos 
Massa Ratinho Junior auto-
rizou o maior pacote de pro-
moção dos agentes da PCPR, 
beneficiando 2.337 policiais 
civis.

“A readequação das forças 
policiais, que hoje trabalham 
motivadas por terem o devi-
do reconhecido do Estado, 
resulta em investigações de 
mais qualidade, com a con-
clusão ágil dos inquéritos e a 
consequente decretação e efe-
tivação das prisões”, concluiu 
o delegado-geral.

MULHER SEGURA – 
Além do combate ao crime 
organizado e ao tráfico de 
drogas, que correspondem 
ao maior volume de man-
dados de prisão cumpridos 
pelos policiais paranaenses, 
outra linha de atuação tratada 
como prioridade pelo Gover-
no do Estado é o combate à 
violência contra a mulher.

Criada em abril de 2024, 
a Operação Mulher Segura 
já efetuou 2.501 prisões, das 
quais 2.151 em flagrante. As 
outras 350 prisões efetuadas 
até o momento são reflexo do 
cumprimento de mandados 
de prisão relacionados a cri-
mes como violência domés-
tica, crimes sexuais, femini-
cídio e descumprimento de 
medidas protetivas.

Entre os dias 1º e 28 de 
agosto, a PCPR efetuou 848 
prisões em flagrante ou com 
mandados judiciais em aber-
to de pessoas envolvidas em 
crimes contra mulheres no 
Estado. A ação integrou a 
Operação Shamar, coordena-
da pelo Ministério da Justiça 
e Segurança Pública, e que 
visou o combate à violência 
contra a mulher em todo o 
território nacional.

AEN

A partir desta segunda-
-feira (30), operadoras de 
telefonia móvel que atuam 
em 189 municípios poderão 
solicitar o licenciamento e 
a ativação de estações para 
internet 5G. O serviço foi 
ampliado pela Agência Na-
cional de Telecomunicações 
(Anatel) às prestadoras que 
adquiriram lotes na faixa de 
3,5 GHz nessas localidades.  

De acordo com o Minis-
tério das Comunicações, 23 
unidades da federação po-
dem universalizar a oferta 
do serviço 5G standalone na 
faixa de 3,5 GHz, à população 
de todos os seus municípios. 
Somados às localidades onde 
a tecnologia já está disponí-
vel, a faixa poderá alcançar 
96% da população brasileira 
em 5.191 municípios de todo 
o país.

"Com essa liberação, espe-
ramos que as operadoras che-
guem a estes locais e, assim, 
a gente alcance cada vez mais 

Ampliação da rede de internet 5G 
permite acesso a 96% da população

Com a medida, 23 unidades podem utilizar o serviço, diz ministro

municípios com a internet 
5G, levando conectividades 
até mesmo aos locais mais 
remotos", declarou em nota o 
ministro das Comunicações, 
Juscelino Filho.

De acordo com a Anatel, 
o prazo entre a liberação da 
faixa e a instalação do serviço 
nas localidades ainda depen-
de do planejamento das ope-
radoras, mas a expectativa é 

que o processo completo seja 
significativamente antecipa-
do ao ano de 2029, que seria 
o último prazo para a univer-
salização do serviço 5G nos 
5.570 municípios brasileiros.

TV aberta
Após a migração da fai-

xa, os usuários dos canais 
de TV aberta que recebem 
as transmissões pela antena 
parabólica precisam adaptar 

o equipamento para evitar 
eventuais interferências com 
o 5G. Inscritos no Cadas-
tro Único para Programas 
Sociais do Governo Federal 
(CadÚnico) podem solicitar 
o kit gratuito para a adapta-
ção do equipamento à En-
tidade Administradora da 
Faixa, por meio do Programa 
Siga Antenado.

Agência Brasil

Foto: Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil
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O câncer de mama é o 
tipo que mais acomete as 
mulheres no Brasil, segundo 
dados do Instituto Nacional 
do Câncer (INCA), que es-
tima a ocorrência de 73.610 
novos casos devem ser re-
gistrados só durante o ano 
de 2024. O número assusta e 
mostra como é importante se 
prevenir de todas as formas 
para não fazer parte desta 
perigosa estatística.  Por isso, 
a Assembleia Legislativa do 
Paraná abraça mais uma vez 
essa causa e promove uma 
nova edição da campanha 
Outubro Rosa, com progra-
mação que inclui exposição 
fotográfica, distribuição de 
uma cartilha informativa e a 
promoção de um debate pú-
blico com especialistas.

Esse conjunto de ações, 
que tem como símbolo inter-
nacional um singelo e solidá-
rio laço cor-de-rosa, objetiva 
motivar e instrumentalizar a 
população e os profissionais 
de saúde sobre as ações de 
controle e o cuidado integral 
relativos ao câncer de mama, 
assim como, o do colo do 
útero, com foco na prevenção 
e na detecção precoce. Já no 
primeiro dia do mês o prédio 
da Casa de Leis, localizado no 
Centro Cívico, será ilumina-

Outubro Rosa chama a atenção das mulheres sobre a 
importância da prevenção no combate ao câncer de mama

A Assembleia Legislativa do Paraná abraça a causa promovendo uma audiência pública com especialistas; exposição 
que apresenta ensaio fotográfico de mulheres em tratamento; e distribuição de cartilha.

do de rosa, chamando a aten-
ção da população para a im-
portância de adotar medidas 
que protejam a saúde. Essa 
tonalidade permanecerá até o 
dia 15, quando dará lugar ao 
verde, símbolo da campanha 
Outubro Verde, que desperta 
a atenção para outra questão 
vital para a cidadania: a cons-
cientização, valorização e de-
fesa dos direitos das pessoas 
com nanismo.

Especialistas participam 
de audiência

Uma audiência pública 
intitulada “Juntas na Luta 
Contra o Câncer de Mama”, 
será realizada no dia 15 de 
outubro, a partir das 9 horas, 
no Plenarinho Gabriel Luiz 
Sampaio, reunindo médicos, 
especialistas, representantes 
do Governo, do Ministério 
Público e de instituições que 
apoiam e dão suporte às pa-
cientes com câncer e suas 
famílias. O debate ocorre 
por proposição da deputada 
Cantora Mara Lima (Repu-
blicanos), presidente da Co-
missão de Defesa dos Direi-
tos da Mulher, contando com 
o apoio da Procuradoria Es-
pecial da Mulher da Assem-
bleia, comandada pela depu-
tada Cloara Pinheiro (PSD) e 
do Instituto Inovação e Ensi-

no em Saúde (INTES).
A deputada Cantora Mara 

Lima destaca que o mês de 
outubro é dedicado, anual-
mente, à conscientização so-
bre a necessidade do autoe-
xame, diagnóstico precoce 
e tratamento do câncer de 
mama. Inclusive, a parlamen-
tar é a autora da lei estadual 
16.935/2011, que instituiu 
a campanha Outubro Rosa 
no Paraná. A iniciativa visa 
a promoção de ações para a 
propagação de informações 
educativas e preventivas, vol-
tadas à saúde das mulheres. 
De acordo com Mara Lima, é 
fundamental que as mulheres 
se cuidem, façam o autoexa-
me e visitem o médico regu-
larmente.

“Como Procuradora da 
Mulher, sinto-me especial-
mente comprometida com a 
defesa dos direitos e da saú-
de das mulheres”, afirma a 
deputada Cloara Pinheiro. 
“O câncer de mama é um 
dos maiores desafios que en-
frentamos, e a luta contra ele 
não deve ser travada somente 
em hospitais e clínicas, mas 
também aqui, nas institui-
ções que representam a voz 
do povo paranaense. Nosso 
compromisso vai além da 
conscientização, devemos 

garantir que todas as mulhe-
res tenham acesso a serviços 
de saúde de qualidade, in-
cluindo mamografias e tra-
tamentos adequados e asse-
gurar que não haja barreiras 
financeiras, geográficas ou 
culturais para o acesso a esses 
serviços”, sublinhou a Procu-
radora da Mulher.

Exposição valoriza a vida
Antes da audiência públi-

ca, ainda no dia 7 de outu-
bro, acontece a abertura da 
exposição “Outubre-se”, às 
13h30, no Espaço Cultural, 
uma iniciativa da Procurado-
ria da Mulher da Assembleia. 
Ela reúne ensaios fotográfi-
cos feitos por César Roman e 
Sílvia Roman com mulheres 
em tratamento contra o cân-
cer – ou que já encerraram os 
procedimentos, representan-
do a valorização da vida e a 
prevenção. Conforme a orga-
nização da mostra, cada uma 
das nove imagens apresenta 
os “melhores médicos do 
mundo”: a luz do sol, a dieta, 
o exercício, descanso, autoes-
tima, amizade, autocuidado, 
solidariedade e fé.

Eles explicam que proje-
to fotográfico foi idealizado 
a partir de uma citação de 
Charles Chaplin – ator, co-
mediante, diretor, composi-

tor, roteirista, cineasta, editor 
e músico britânico, e concre-
tizado através de parcerias e 
apoiadores da ONG Anjos 
sem Asas. A produção das 
mulheres leva a assinatura de 
Beto Bravo; enquanto, a pro-
dução de figurino, acessórios 
e complementos foi feita por 
Lu Filizola e Dan Torres; o 
tratamento de imagem é de 
David Ernst, e os textos são 
assinados por Silvia Roman. 
A curadoria da mostra foto-
gráfica é de Daniel Marques. 
A exposição permanecerá 
aberta à visitação, no horário 
das 9 às 17 horas, até o dia 11 
de outubro.

Cartilha traz importan-
tes orientações

Só mulheres podem ter 
câncer de mama? Essa é uma 
das perguntas em destaque 
na cartilha elaborada espe-
cialmente para auxiliar na 
disseminação das informa-
ções durante esta edição da 
campanha Outubro Rosa.  Na 
sequência, o documento traz 
um grande alerta: “homens 
também podem ser diagnos-
ticados com câncer de mama. 
No entanto, a doença é bas-
tante rara dentre a população 
masculina, perfazendo 1% 
dos diagnósticos de câncer 
de mama”, orienta. Intitula-
da “Nós por Elas – Juntos no 
Combate ao Câncer”, a carti-
lha foi elaborada com lingua-
gem simples e objetiva, e será 
distribuída durante a campa-
nha, na abertura da exposi-
ção e na audiência pública.

Outro trecho da publi-
cação, que desperta ime-
diatamente o interesse dos 
leitores, está relacionado a 
importância de se fazer exa-
mes de rotina. “Alguns sinais 
e sintomas merecem atenção: 
nódulos ou caroços palpáveis 
nas axilas, pescoço ou mama; 
desconforto mamário não re-
lacionado ao ciclo menstrual; 
mamilo invertido; mamilo 
dolorido; vermelhidão da 
pele da mama; secreção com 
sangue pelo mamilo; mu-
danças na forma ou textura 
do mamilo ou mama; incha-
ço dos gânglios das axilas”, 
sublinham os autores. Ali 
também é apresentada a Lei 
11.664/2008, que assegura o 
exame mamográfico para as 
mulheres com idade supe-
rior a 40 anos. Essa legislação 

dispõe sobre a efetivação de 
ações de saúde que assegu-
rem a prevenção, a detecção, 
o tratamento e o seguimento 
dos cânceres do colo do útero 
e de mama, no âmbito do Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

A publicação é resultado 
de um projeto desenvolvido 
em conjunto pelo Instituto 
Inovação e Ensino em Saúde 
(INTES), a Comissão de De-
fesa dos Direitos da Mulher 
da Assembleia, a Procura-
doria Especial da Mulher da 
Assembleia e a Aliança In-
ternacional para Redução de 
Agravos em Saúde (AIRAS). 
Assinam como responsáveis 
técnicos o Dr. Alexei Peter 
dos Santos, médico oncolo-
gista de Porto Alegre e a Drª 
Maria Cristina Figueroa Ma-
galhães, médica oncologista 
de Curitiba.

Kits de higiene para mu-
lheres de Colombo

A empatia e o acolhi-
mento ganham uma nova 
dimensão durante o período 
da campanha do Outubro 
Rosa com uma ação especial 
direcionada a União das Mu-
lheres de Colombo, entidade 
que funciona no município 
da Região Metropolitana de 
Curitiba (RMC): entre os 
dias 7 e 28, a Procuradoria 
da Mulher estará recebendo 
doações de produtos de hi-
giene, especialmente, hidra-
tantes, lenços umedecidos 
e desodorantes, itens essen-
ciais para o bem-estar e a dig-
nidade de todas. As doações, 
por menor que sejam, podem 
trazer um sorriso e um pouco 
mais de conforto para quem 
precisa. Os produtos arreca-
dados vão compor um kit de 
higiene, beneficiando mulhe-
res que enfrentam grandes 
desafios, diariamente, e rece-
bem apoio da entidade. É um 
gesto que vai fazer a diferen-
ça na vida de muitas famílias 
e tem a intenção de reforçar 
os sentimentos de irmanda-
de, solidariedade e sorori-
dade. Quem quiser, e puder 
contribuir, deve entregar as 
doações diretamente na sala 
da Procuradoria, que funcio-
na no 3º andar do prédio ad-
ministrativo da Assembleia 
Legislativa (Praça Nossa Se-
nhora de Salete – Centro Cí-
vico – Curitiba – PR).

Alep

Arte: Vinícius Leme

Em visita técnica realiza-
da nesta segunda-feira (30), 
representantes de diversos 
países que estarão presen-
tes nas reuniões do G20 e 
CEM/MI conheceram as 
instalações da usina hidrelé-
trica de Itaipu, incluindo os 
Mirantes Central e do Verte-
douro, além da Unidade de 
Demonstração de Biogás e 
BioSyncrude, uma alternati-
va sintética ao petróleo. Esse 
evento antecede as reuniões 
sobre transição energéti-
ca que serão realizadas em 
Foz do Iguaçu nos próximos 
dias, de 1º a 4 de outubro, 
nos hotéis Mabu e Bourbon.

Ricardo Gorini, líder 
do Programa REmap, da 
Agência Internacional de 
Energia Renovável (IRE-
NA), com sede em Bonn, 

Comitivas participantes do G20 e CEMMI visitam a Itaipu
na Alemanha, é responsável 
pelos estudos de cenários e 
roadmaps energéticos para a 
transição energética. Gorini 
representou o Brasil em vá-
rios fóruns internacionais, 
como Sherpa da Mission 
Innovation (MI) e da Clean 
Energy Ministerial (CEM), e 
coordenou o grupo de ener-
gia do Fórum Brasileiro de 
Mudanças Climáticas.

“A Itaipu é um exemplo 
vivo da importância de pro-
jetos de energia renovável, 
especialmente hidrelétricos. 
A geração hidrelétrica não 
só é crucial por si só, mas 
também complementa ou-
tras fontes renováveis, como 
solar e eólica, fornecendo 
serviços que essas outras 
fontes não conseguem”, co-
mentou Gorini.

Peter Kenuthia, especia-
lista em energia da Comis-
são da União Africana, está 
no Brasil pela terceira vez. 
Representando o Quênia, 
Kenuthia participará da re-
união do G20 e pretende 
comparecer à CEM/MI.

Durante a visita, Ke-
nuthia expressou sua ad-
miração. “É maravilhoso. 
Estou impressionado com 
os arranjos, as complexida-
des contratuais e legais en-
volvidas. Acho que é muito 
impressionante que os dois 
países tenham conseguido 
fazê-lo”, afirmou.

Benedetta Tirabassi, ofi-
cial da Comissão Europeia, 
está no Brasil para partici-
par das reuniões da CEM/
MI. Tirabassi, que coordena 
os esforços e relações bilate-

rais da Comissão Europeia 
na tecnologia de energia 
limpa, expressou sua admi-
ração pela infraestrutura 
e organização da usina de 
Itaipu.

“Foi a primeira vez que 
visitei uma instalação as-
sim. É muito bom ver uma 
companhia pública liderada 
por dois países e, ao mesmo 
tempo, com uma forma se-
melhante de pensar. Tudo 
está perfeitamente organi-
zado. É impressionante a 
quantidade de produção de 
energia diária”, afirmou Ti-
rabassi.

Ela destacou a impor-
tância da colaboração inter-
nacional na área de energia 
limpa e a parceria com o 
Brasil na Missão Inovação. 
“Estamos muito felizes em 

ser parceiros do Brasil na 
Missão Inovação. E estamos 
ansiosos para ver como po-
demos colaborar. Começa 
com as empresas, com os 
investimentos, e é assim que 
você consegue um nível de 
política mais alto, com um 
bom resultado”, explicou.

O chefe de Transições 
Setoriais Globais, Peter 
Dale, do Departamento 
de Segurança Energética e 
Emissões Líquidas Zero, da 
Inglaterra, já esteve no Bra-
sil, mas essa é a primeira vez 
visitando a usina de Itaipu. 
“Eu sabia que é a terceira 
maior do mundo e esperava 
algo enorme, mas só quando 
você chega perto, realmente 
aprecia a escala, a estrutura 
e a engenharia. É incrível. 
Entrar na sala da turbina foi 

um momento de perceber 
que essa é provavelmente 
uma das maiores estruturas 
que já vi. Ver isso, com 50 
anos de idade e gerando ele-
tricidade, é fascinante”. 

Durante a tarde, os vi-
sitantes fizeram o passeio 
para conhecer as Cataratas 
do Iguaçu.

Sobre a Itaipu
Com 20 unidades gera-

doras e 14 mil MW de po-
tência instalada, a Itaipu é 
líder mundial na geração 
de energia limpa e renová-
vel, tendo produzido, des-
de 1984, mais de 3 bilhões 
de MWh. Nos últimos 12 
meses, foi responsável por 
10% do suprimento de ele-
tricidade do Brasil e 88% do 
Paraguai.

Itaipu
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Foto: Divulgação
Por Prof. Fernando Ra-

zente

Durante os dias 27 e 28 
de setembro, um grupo de 
dez educandos do Colégio 
Coração de Jesus de Nova 
Esperança esteve em Curitiba 
participando do 1º Sagrado 
MUN, o primeiro simulado 
nas Nações Unidas (ONU) 
bilíngue da Rede Sagrado 
de educação. O evento que 
ocorreu nas dependências do 
Colégio Social Madre Clélia 
contou com a participação de 
144 educandos, afora profes-
sores, coordenadores e dire-
tores pedagógicos envolvidos 
na organização. 

Além de alguns colégios 
da Rede Sagrado como Co-
légio Imaculada Conceição, 
Colégio Social Madre Clélia, 
Colégio Sagrado Coração de 
Jesus e Colégio Coração de 
Jesus, participaram outras 
instituições escolares convi-
dadas, como a Escola Projeto 
21, a Escola ESI São Carlos 
Borromeo e o Colégio Eve-
rest Internacional. 

O evento procurou simu-
lar da forma mais próxima 
possível os debates diplomá-
ticos da ONU. Com início 
na sexta-feira (27) às 10h30, 
os educandos participaram 
do processo de Credencia-
mento oficial, assumindo 
formalmente a posição de 
delegados responsáveis pela 
representação dos países 
participantes do simulado. 
Em seguida, ocorreu a Ceri-
mônia de Abertura, dirigida 
pelo Gestor Pedagógico da 

Educandos de Nova Esperança participam
de Simulação bilíngue da ONU em Curitiba

Trabalhando temáticas contemporâneas e relevantes como DCNT’s em jovens, livre comércio, protecionismo, 
biodiversidade e disputas marítimas os educandos delegados do Colégio Coração de Jesus se destacaram na 

participação diplomática do 1º Sagrado MUN

Delegação de Nova Esperança. Da esquerda para direita, à frente, Prof. Fernando Razente, 
educandos delegados Pedro Augusto Santos Pimentel, Anakin Linaris Montanhano Astolphi, 
Lívia Schelive Ribeiro, Gabriela Fernandes Bonini Enares, Joana Simões Souza, Diretora Ir. 

Maria Diva. Atrás, educandos delegados Marco Antônio Mendes Soares, Mateus Hidelbrando 
Rovida, Gustavo Franco Martins, Ana Beatriz Souza Soares e Marcello Maricato Marangoni. 

Rede Sagrado Jhony Grein, 
que enfatizou a importância 
pedagógica do evento e a ex-
pectativa da Rede em gerar 
futuros diplomatas éticos e 
responsáveis para o Brasil.

Depois da fala de abertu-
ra, os educandos – devida-
mente revestidos de autorida-
de representativa – ouviram 
uma palestra técnica do In-
ternacionalista Me. Gabriel 
Teixeira (UFPR) sobre Rela-
ções Internacionais, Formas 
de Poder Político e História 
e Estrutura da ONU, encer-
rando assim a cerimônia de 
abertura. Os delegados então 
foram liberados para um mo-
mento de confraternização e 

almoço, onde realizaram as 
primeiras aproximações di-
plomáticas, planejando ações 
e projetos. 

Já no período da tarde, os 
delegados foram divididos 
em seus respectivos comitês, 
como Organização Mundial 
da Saúde (OMS), Organiza-
ção Mundial do Comércio 
(OMC), Programa das Na-
ções Unidas para o Meio Am-
biente (UNEP) e a United Na-
tions Convention on the Law 
of the Sea (UNCLOS). Foram 
realizadas ao todo 3 sessões 
de debates formais, com uma 
duração de 1h30min seguin-
do a liturgia e as regras de 
participação. Os trabalhos 

diplomáticos do primeiro dia 
foram encerrados às 18h30.

No sábado (28), a partir 
das 08h00, os delegados reto-
maram as discussões, pautas 
e resoluções do dia anterior 
através de 2 sessões, também 
com a duração de 1h30min. 
Ao término das duas sessões 
às 11h15, os projetos e trata-
dos aprovados pelos blocos 
e alianças e o documento de 
resolução foram apresentadas 
às mesas diretivas, reunindo 
diversas ideias política, eco-
nômicas, ambientais e sani-
tárias, trabalhadas ao longo 
dos dois dias com o propó-
sito de desenvolver soluções 
para problemas globais. O 

evento chegou ao fim com a 
Cerimônia de Encerramento 
que envolveu premiações de 
Melhores DPO’s (Documen-
tos de Posição Oficial) por 
comitê, Melhor Delegado por 
comitê, Melhor Orador por 
comitê e Menção Honrosa 
aos delegados iniciantes com 
futuro promissor no mundo 
das MUN’s. 

O educando Marco An-
tônio Mendes Soares, dele-
gado do Reino da Holanda, 
falou sobre a importância 
do evento para sua formação 
acadêmica e pessoal: “Saio 
deste evento com um maior 
repertório de conhecimentos 
envolvendo assuntos reais e 
contemporâneos, e creio que 
isso fará muita diferença em 
minha vida acadêmica. Parti-
cipar deste simulado também 
me deu uma oportunidade de 
me aproximar das dinâmicas 
acadêmicas de pesquisa, for-
mulação de trabalhos cientí-
ficos e de apresentação.”

A educanda Gabriela 
Fernandes Bonini Enares, 
delegada da República da 
Nicarágua, mencionou os 
principais desafios enfrenta-
dos e as superações: “Por ser 
a minha primeira experiência 
com uma simulação da ONU, 
tive algumas dificuldades em 
relação às questões procedi-
mentais no início das sessões 
do meu comitê, mas depois 
consegui acompanhar. Além 
disso, pela seriedade e res-
peito transmitida pelo even-
to, consegui superar meu 
medo de falar em público. Eu 
sempre tive muito medo do 

julgamento dos outros, mas 
através dos debates e das in-
terações formais consegui su-
perar isso. Foi gratificante!”.

A Diretora do Colégio 
Coração de Jesus Ir. Maria 
Diva, apontou para os resul-
tados pedagógicos obtidos 
na simulação: “Este simula-
do da ONU foi um espaço de 
aprendizagem extraordinário 
para os nossos educandos, 
onde através de debates e dis-
cussões, realizaram uma sín-
tese dos conhecimentos das 
diversas áreas trabalhadas 
que envolvem a diplomacia, 
como história, geopolítica, 
relações internacionais, eco-
nomia e sociologia. Além 
disso, o evento contribui sig-
nificativamente com o desen-
volvimento pessoal de nossos 
educandos; muitos ganharam 
confiança em suas capacida-
des intelectuais, adquirindo 
uma autoestima saudável; 
outros demonstraram cora-
gem e ousadia ao se exporem 
através da apresentação de 
seus pontos de vista funda-
mentados em conhecimentos 
científicos. De forma geral, o 
evento produziu uma forma-
ção para a cidadania global, 
uma formação que prioriza 
um olhar mais empático e 
humano para os problemas 
enfrentados pela humanida-
de.”

Os professores, coordena-
dores, diretores e educandos 
da Rede Sagrado agora se 
preparam para a organização 
do 2º Sagrado MUN que de-
verá ocorrer no primeiro se-
mestre de 2025.

Uso do hidrogênio de baixa emissão de carbono agora é lei
O Programa de Desenvol-

vimento do Hidrogênio de 
Baixa Emissão de Carbono 
(PHBC) foi instituído por lei 
sancionada sem vetos pelo 
presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva. A Lei 
14.990, de 2024  foi publica-
da no Diário Oficial da União 
(DOU) de sexta-feira (27). O 
PHBC deverá ser uma fonte 
de recursos para a transição 
energética a partir do uso do 
hidrogênio de baixa emissão 
de carbono. 

Entre os objetivos do 
programa estão o desenvol-
vimento do hidrogênio de 
baixa emissão de carbono 
e o hidrogênio renovável, o 
suporte às ações em prol da 
transição energética, o esta-
belecimento de metas obje-
tivas para o desenvolvimen-
to do mercado interno de 
hidrogênio de baixa emissão 
de carbono, a aplicação de in-
centivos para a descarboniza-
ção com o uso de hidrogênio 
de baixa emissão de carbono 
nos setores industriais de di-
fícil descarbonização, como o 
de fertilizantes, o siderúrgico 
e o petroquímico, além da 
promoção do uso do hidro-
gênio de baixa emissão de 
carbono no transporte pesa-
do. 

O PHBC concederá cré-
dito fiscal na comercialização 
de hidrogênio de baixa emis-
são de carbono e derivados 
produzidos no território na-
cional. O total de crédito fis-

cal que deverá ser concedido 
entre 2028 e 2032 será de R$ 
18,3 bilhões, com os limites 
anuais de créditos de R$ 1,7 
bilhão em 2028, R$ 2,9 bi-
lhões em 2029, R$ 4,2 bilhões 
em 2030, R$ 4,5 bilhões em 
2031 e R$ 5 bilhões em 2032.  

Regras 
A lei permite a concessão 

do crédito fiscal após con-
corrência para a escolha de 
projetos de produção que se-
rão beneficiados ou de com-
pradores que contarão com 
o crédito como uma espécie 
de subsídio para amortizar 
a diferença de preço entre o 
hidrogênio e outras fontes de 
combustível. 

Para serem elegíveis, as 
empresas concorrentes de-
vem ser — ou terem sido 
— beneficiárias do Regime 
Especial de Incentivos para a 
Produção de Hidrogênio de 
Baixa Emissão de Carbono 
(Rehidro), no caso de produ-
tores ou, no caso de o concor-
rente ser consumidor, deve 
adquirir o hidrogênio desses 
produtores. 

Poderão ser concedi-
dos créditos em montantes 
decrescentes ao longo do 
tempo, com a priorização 
dos projetos que prevejam a 
menor intensidade de emis-
sões de gases do efeito estufa 
emitidos pela produção do 

hidrogênio e possuam maior 
potencial de adensamento da 
cadeia de valor nacional. 

Os beneficiados poderão 
usar os créditos obtidos para 
compensar valores a pagar de 
outros tributos federais ou, se 
não houver tributos a com-
pensar, pedir ressarcimento a 
ser efetuado em até 12 meses 
após o pedido.  

Caso o vencedor da con-
corrência não implemente o 
projeto beneficiado ou o faça 
em desacordo com a lei ou 
regulamento estará sujeito a 
multa de até 20% do valor do 
crédito que seria destinado 
ao projeto. Terá, ainda, de de-
volver o valor equivalente aos 

créditos ressarcidos ou com-
pensados indevidamente. 

Anualmente, o Poder 
Executivo deverá publicar 
relatório com a avaliação e os 
resultados do PHBC, do Sis-
tema Brasileiro de Certifica-
ção do Hidrogênio e do Rehi-
dro. No relatório deverão 
constar também a relação de 
projetos que solicitaram a ha-
bilitação, os projetos habilita-
dos e os resultados das ações 
de monitoramento e fiscali-
zação, com eventuais sanções 
administrativas e monetárias 
aplicadas. 

Tramitação 
A nova lei tem origem 

no PL 3.027/2024, aprovado 

pelo Senado no dia 4 de se-
tembro, logo após o Execu-
tivo vetar o tema no Marco 
Regulatório do Hidrogênio 
de Baixa Emissão de Carbo-
no (Lei 14.948 de 2024).  

O texto original foi apre-
sentado na Câmara dos De-
putados pelo deputado José 
Guimarães (PT-CE), líder do 
governo na Câmara, e rece-
beu parecer favorável do rela-
tor no Senado, Otto Alencar 
(PSD-BA). A tramitação no 
Senado foi breve, com a che-
gada do projeto no dia 14 de 
agosto e aprovação no Plená-
rio três semanas depois. 

Fonte: Agência Senado

Foto: Evelen Gouvêa/Pref. Maricá
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 No último domingo, 29 
de setembro, a 39ª Mara-
tona Internacional de Por-
to Alegre trouxe à capital 
gaúcha milhares de atletas 
e espectadores, consagran-
do campeões africanos em 
uma prova histórica que, 
pela primeira vez, incluiu 
o Mercado Público no per-
curso. No entanto, apesar da 
diversidade e das inovações, 
um nome permanece grava-
do na história dessa compe-
tição: Luís Carlos da Silva, o 
"Atalaia".

Há 30 anos, em 1994, o 
paranaense de Atalaia atin-
giu uma marca que ainda se 
mantém inatingível. Aos 25 
anos, Atalaia completou os 
42 km da Maratona de Porto 
Alegre em impressionantes 
2h12min59s, tempo que re-
siste até hoje como o recor-
de da prova masculina. O 
feito foi destacado na época 
pelo jornal Zero Hora, que 
noticiou como "dois para-
naenses foram os destaques 
entre as duas mil pessoas 
que invadiram as ruas da 
cidade ainda sonolenta", em 
uma manhã fria de maio, 

Fotos: Divulgação

A lenda do Atletismo: O recorde imbatível de Luis 
Carlos da Silva, o “Atalaia” na Maratona de Porto 

Alegre completa 30 anos
O recorde de 2h12min59s estabelecido por Luís Carlos da Silva, o "Atalaia", em 1994, segue invicto há 30 anos, 

desafiando novas gerações de maratonistas na prova mais rápida do Brasil.

com 11,7ºC, condições que 
Atalaia considera ideais 
para a performance.

Atalaia não era um nome 
desconhecido. Antes do 
recorde, ele já havia venci-
do a maratona gaúcha em 
1993, conquistando o bi-
campeonato no ano seguin-
te. A partir de então, sua 
carreira decolou com uma 
sequência de resultados de 
destaque, tanto no Brasil 
quanto no exterior. Entre 
as conquistas, destacam-se 
vitórias em maratonas na-
cionais como Brasília (1994 
e 1995) e Mato Grosso (Sul-

-Americano de 1994), além 
de participações expressivas 
em competições internacio-
nais de renome, como o 16º 
lugar na Maratona de Nova 
York (1995) e o 5º lugar na 
Maratona de Berlim (1998), 
onde cravou 2h11min01s.

Ao longo de sua carrei-
ra, Atalaia demonstrou uma 
versatilidade notável, dispu-
tando e conquistando posi-
ções de destaque em provas 
desde corridas de rua até 
ultramaratonas. Entre seus 
feitos internacionais, des-
tacam-se o 3º lugar na Ma-
ratona de Houston (1997), 

o 6º lugar na Maratona de 
Sidney (1997) e o 3º lugar 
na Ultramaratona Interna-
cional de 100 km em Cuba-
tão (2008).

 30 anos depois de sua 
conquista histórica em Por-
to Alegre, Atalaia ainda é 
lembrado como um dos 
maiores corredores de sua 
geração, um verdadeiro íco-
ne do atletismo brasileiro. 
O recorde da Maratona In-
ternacional de Porto Alegre 
permanece como uma prova 
de sua excelência e persis-
tência. Mesmo com o passar 
dos anos e o surgimento de 

novas gerações de corredo-
res, o tempo de 2h12min59s 
permanece inalcançável, 
imortalizando o nome de 
Luís Carlos da Silva na his-
tória da prova e do esporte.

A maratona de Porto 

Alegre deste ano, embora 
celebrada por suas inova-
ções e novos campeões, re-
lembra a façanha de Atalaia, 
uma lenda viva que con-
tinua a inspirar atletas em 
todo o Brasil e no mundo.


